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Imóveis tombados ameaçam moradores 
Donos não assumem casarões deteriorados. como o que matou a artista plástica Lícia Mascarenhas no Largo da Palma 

:--lKASROCIIA 

O, , e11. co-arõe:. d~ S:th t1-
<lor " '"~do, no c~nuo Históri-
o ｾ＠ no C m r,w . pnndpol­

m<'nt.c cm p1ec:ln n!I con.diçõe~. 
tnrr,~rnm•sc um p.rQblen1=i <k di -
fiul ,oluç;; . ~k mo 1ombados 
c:nmo p:t:nmônio hi,tõnco e 
cuJrurnl. o~ 'tC'u dono~. geral­
mente herdeiro..:. nJo :iss-ume-m 
o r~,pnn obihdede f"'la manu­
lC">1'ÍJ<"- p:u:s.-md n re pons.,t>ili­
d!!J~ p::rJ o poJ~r públt,-o. Est~. 
por sua , z-z, com pou os rccur·• 
so~ p.:1ra o ::~:or e de~obrif:tdo 
pela 1~ 1,b:;õn, 1cm diiiculdo­
ck< p:iru çue o, donos cumpram 
o "'" papel. C'rrc de iO pro­
pricd.nos d , · !!>'-"" imtl\eis f:ucm 
p.ine d.:- nma h ~tl cn1 r-,rudo n:i 
Sccr"~ran;1 h: PL:1neJm1c_nto ~1u­
nic-,p~I I Scplrun l p~ro funm,s 
proj ·tos dt rc-cupern\~i'. 

O ·,cmp! d qu= \'i'm o:on-
1ecrndo nn !An:o da Pnlm, re­
L~ta l'et1 c!)tl n=!llid: .:!~. A m is• 

la p!:l.srirn Lirrn ~fana M.as.:-a.r-~­
nh:lr.., 7j an~. mom-u na ültirro 
;:~u11d3-ft11n no Hospital G..-rnl 
d · E~tadt> d,-pui, de ter ·ofrido 
i<-nm~ntt: , ~ ,ru.\-e-::i om o dc-.s.:1-
bamtnto de parcd,·; e tclhndo 
d.> .:-:i.;:u.'..o o• 1. :p6s a.s fon es 

chu, as Jlll mê; p:issnJo. Eln e 

, i.z.111ho~ :akrtaram p:irJ a pnve 
,i tun,:io do imóvel it Codc,ul. 
mns nr m sequer a csc1.,,a d,, 
imóvel põJ e s~r fc.it!l. CansaJa 
d~ c..·sperar. Li .. ia dis~e 3 ,·1zi­
nllo, que cmrnr, na Ju, riça parn 
que o dono do inh) ,·r l fizcs~c o 
sef\·iço. Agora,~ t:ml<-. 

No outro l:ido da rua. a sua 
\'i-z.inha ~1aria J e Limrd.-s Pu:1-
gorn d~ Frdt:i;:. luta para qu, 
si1u:i,~-üo SC"mclhan1c n!io a, .. ,,nte­
ça com a C!lsa Jr n~ 3. 4ue so­
freu um incém.lio h~ Jois ano~. 
Junto com a famíl ia. n~l!Oda 
com a <lon:, dú im6,·t.~I. a procu­
mdom Jo Estad,, Ana Catarina 
Carv:llho. o c.scornmcntll da pa­
rede do bdo esquerdo J a casa 
que am~ap cair no telhado ,h 
sua. O imón:l foi tomb:tdo pelo 
l n5tituto do P;ttrimõn.io Históri­
co c ,\ rtís1ic11 Nacional ( · 
lphanl e a disputa ser:I JcciJi­
da pda Justiça federal . pois a 
herdeiro alega n:io ter dinheiro 
parn n-cupe;.1.10. 

CL'-1RO HISTÓRICO - O 
lphan conta com cerca de três 
mil imõ,·e is tombados no cida• 
de. ~o Instituto do Patrimônio 
Artístico e Cultur.11 (lpac). ór-

VÜC' c,tadual. o, t0mbad,,s so • 
111am 44. ,\ : ｾ＠ ,t,:-ia Jc ·omu• 
nit·r,,·.10 a~s<.'gura. p.ort<m. que 
ne-nhum d-:-k~, ('(1rrt 1isco dt• tfrA 

snba1m·nto. Ek:- l"Stão L'uncc.n• 
1.md:l.s prinr ipalmrnte: no Cr:nuo 
l h stúrku. ·n~roró, S:u.iJr . Sok• 
cbd~ l' Sunh.) t\ntlmio. N:.i prc­
fritura. 0s ccrc:.t de 70 imóveis 
c.-ifio ,·m ,rn:llisc na Srplam. Al­
~uns. :1prescntam riscos de tksn­
l..,:101c-nto das p:irrdc-s e até de 
an.u.: .. 1ça pam ;,s pessoas 4ue pas­
sam na~ ru:ts. 

Num dos locais mais movi­
mentados da ciJode. na Pra,a 
Visconde de Cayru . a Seplam 
listou três velhos c-asar&s, os de 
números 3. 5 e 70, que aprcsen-
1,un riscos de Jcsnb,1men10 com 
amc-aça a imón~is vizinhos. Os 
dois primeiros também oferc• 
cem pcrii:o p:trn os pedestres 
que passam na c:ilçado. 

No Comércio. a Rua Cami• 
nho No\'o do Taboão. situada 
:ur:ls_do prédio do Ministério da 
Fazenda. os casarucs de núme­
ros 53. 55. 57 e 59 são fonte de 
risco para moradores e pedes­
tres. J\ pior situa,ão fica com o 
53, transformado num ime.nso 
coni,o insalubre onde moram 
13 famílias. 

Proprietários ignoram situação de risco 
"eh dooos dos cu ~rõe-s n3o 

:tp:t.'"t'("("rn r..'" ｾ＠ pe~:1, , .::o in\'':lA 

tlmdo e li~:md • . :,fmna On:i..<­
"' dt> Bmo. qur lú qunse ~O 
.u.: ~f.J um esp~ nn n7 55. 
aru!c mo:1:ou um~ borrnrhnrfa. 
ｾ＠ '.;m ru:)?cn! :>eno. mora o 
rc, 1. l..J<,1 de h.J.O Jt,;~ Rodri­
f!Jt"I do\ ~:11~. que no ano 
f'J ..d() :nc ｾ＠ cbrd~ub qurbro­
dà -.i,r 110.;-1Jo JJ('r um pcda­
ft- óc: µ.treJt" 

0,-.2 • :..f IDia que o imóvel 
f l =~~.d.im, put ~h'-"'l Tno-

dr !ltrto ""m o úiiimo do­
r.e,, ;Jt' : - llt' u nomr. O 
uDll -cl de trh :,r,d:nr-• ~ú tem a 
t :,g e a rared<· <.Li l n-nt<, que 
mr:, e. •1 "J,~duno,, o 

titr" •, • 41 : : r! . • -J."'I.. po.rqur c-~-
'ffe n ~'> de ,n-,ne•·. 

diz ele. lnforma que. todos os ca­
s:irõcs da ru:i "pertencem à 
Uni5o··. 

No térreo do n• 53, moram 
três fanu1ias. com dez pessoas . 
mclusi\'e crianças. numa sala 
, ~nado e num quano insalu­
l>re. O reciclndor Floris\'aldo 
Sil\'a c.onta que o dono do casa­
rão ap:;,re.c ia sempre. mas de• 
pois que o telhado desabou. há 
dez ano . não o viu mais. ·Te­
nho medo de um dcs:ibo.mcnto, 
mas niio tenho para onde ir ... 
du. ele. O apusentodo Israel de 
So uw. que mora num quarto 
separado, afirma que uma árvo­
re cre,ce na pane de cima do 
,m6vd, oumenrnndo o risco de 
rachar a parede. 

V11 inho da arti sta pl~stica 

que morreu e rnorndor da casa 
n• 7 do Larco da Palma. Valdir 
Borges l\1e~ezes lembra que a 
dona do casarão nº l , cujos te­
lhados e paredes dcsabar.im, em 
uma senhora idosa, que só apa­
recia no local para colocar a co­
mida de três cães que ficavam 
no imóvel. "Falamos com e la 
sobre o perigo do casarão e re­
cebemos como rcsposm que ti­
nha entregue a casa a Deus· ... 
Segundo ele. as paredes do lado.-/ 
esquerdo ainda oferecem pcri• ' 
go. inclusive de cair sobre a Es• 
cola Municipal Soror Joana An• 
gélica. Instalado cm outro casa­
riio, o es1abelecimen10 foi inter­
ditado desde o início do ano por 
apresentar rncl1adurns nas pare­
des e goteiras no telhado. 

Dono continua sendo responsável pelo imóvel 
n csdc o início do :m,1, a Se• 

r,l :ull 1nib:1lha com urna li~1a_,1~ 
c,·rca de 70 ,·n.s~r,)(•s. O ohJct l\·n 
ｾ＠ c, w-<lar a,o a cn~l e- cnc-untmr 
~•,Juçtk.:, 1w r11 a rr·,' 11pern\·:'io. ns , 
!.Cf!.Ul,l O !,(LI f~rin lr.1111:1r nnrb-
1.l. Pct,, que foi ,·nc<•nrnido Mé o 
n,\J11wn10. ufirrnn que II pn,hlem.l\ 
é ,Ir J,11' 11 """' no, pois, rnl 
h illJIO<,: pr& Jilh, º' Jfi\ &:-ntflfi li cn• 
1. m1tr ,tdú n. r, r"ônOl .uo luíd,1:. 
e rn pH>f)tÍtllfaricn n?lo qurrr na e 
h l -rnufi .,r P.:1., C'lli.TJ .1nt!lti ~"º\ 

r,,n r,twJ,, r, r11l-d111 clt\ M 1 :lc, 
,Jtj O ofl'l1 nu C úmt°1('"1h. f tinrn 
,,.,,n 12') ~"'rd, 1111'1, e " ,lo T,,yn• 
.. hc Jl4tffl..il,c.\ ( t>111 C-U\.I cfe 4() 

l,rr~t:-: ' 
• "il l,r\.-.úl!ílfnt"1 ｾ＠ nnfiµ l ll'¼I 

& t i.l..i .. ... ._.mo~ u rqmrc " !J ~J• 

tic O f"ftdf '• ~ f\1i I') ~lJ U'J_tl­

\ l'"r.h.,.l .l ,1tu l .. L A'l'(tn.. • 

•l ~rt ｾ＠ .. r.: \ 1d1u, Jai1n.sn.u e 

suas comtiçôcs fü•icm; , Ctms1:u.,~ 
do o risc-ú ele tksah:u1K·nw. Jl('de-. 
St, L'm pri111rirn lugar 11111 lnud\) 
tfcnico ela C,,,mkna Jo de D<-ft-· 
s,c Ci,11 (C ,'>.bul) par:i kmntt,r J 

~ilU!l\:lO. rk'"J'l<lis, :1ciCl11..1~,r a •u , 
11rrintencltn i,c d, Cnnrrole ,. Or­
llcnnmr rHo d(t tJ~o do $;>ih, do 
f..•f11n1ciru• (S 11r o 11ú p.tr.\ l\"'!\h t--ur 

u ;,ç:k, r," ,1 j 1111tp :itJ prnp.11tlí ｾ＠
no 11Jc é 110 1117, m t(, t• tr m um 
p íi110 j't 1t:1 re,npcror ..eu 1111(.v(\J 

J\ p . tlllf t1.,i, Í"\(ll lU.ih Th"ntt·, .. kt.14 

,w--~.,, pr l.1 tlr.1noh\1 , 1, t11_fon1t:1 o 
..-re1fin 
A '-1 o de cknk>JII ~iment? 

d 1111n:uL, q\.l~k-. 1.1 t01Ó\ d ll~•" l-(': 

r nu1flt1.• num s.Ít1'1 hh16n u d.,· 
fl:tolC\ '" nror,c.u Nr,te 1-1~,. l1 

, .:st ,, P,l>"-1 par., ,, c'.lftll> fr<le­

fJI 6\.1 b t.:du11l rl.'SJ'.tt"!n~l\ 1 ~ h.1 

rvn-.h.inç.tv. d11, , -. KCft:liii u., 1\--
1~ k gi 1.i,;i,,, mun,.- ,p"1 .; r1el1> 

C,x li;;o C'i\'il, lllt'<l)l(\ lilll\b.td,,. J 

rr-:.prlll~.\\.'iílic.lrtdr pd\, imõ,·t"l ré 
eh, !<t.l'U }"'h,p11r 1..t1il, i\'t-i ú 1.!>1."i <lt 
r .. ,ir uma (X'\lr.1. n~u,.,,· NI 1x-.r­
tt: c!rlv em t' lln .1 J~· ~1l~u.;u 1. J!Jr(' lll 

re,1,,ude ·,, 1b1~ 11h.· '-'" \ ' ,i-.~, 

1:1: ( ' tll'Ht,\ ( \l l - l ,.u d.t, 
lhll ,:tikt ,Jr,, h .wm.1 HJh,t,j r .. 1 1, 

1.,01t q \l\' ｾ＠ ·,,ndu,Jt, tit, f',t\tJo 

•'f"'n1u.1..a nuttill- , ~.lf .. , L' H,•\r1tJ 
mtnt,, d(\'1, ÜfüÍ\(tl-. rJ:tJ'l: f'k-.., , l 

lt · 'º""tull f'wSJ' ...;1nM , ;,f,j ,n.· 
lhC-hn ,1, p .. d.ft' 1, 01 .. ~., vJ·k, p.;;: . 

~ll..l 1x, t 11t r r~uh.lJJ 1\ , ' "- '° • 
,\ ' ,')1t:t\\~l.i 1XI \ k1... i d-.1 Uwv 
Ül\lHl jitvr·h.'1 (O; 1 'l"\.:t . J.U UI 

\ I '!, t" .,r.ur..,~ tab-l'll ,h :-tn U'M.,, 

t"lJ\ lt~JUSlfi" /\t,t.. •JluJ. •, ,\ 
prt'UlhdJ tt\tJS.I t tu .:-1u 1 ,i.;- . 
l,J!ik-• ""I(!' \Al1u, ｾ ｾ＠ ~n , ~r., 
co.. ,nt;r"' .._....,,_ , i oi!.· d.-, "" 

ni111 • \)ui11td.,. S<>1w Cnu. T; 
1 ·r. ,\lfn-d e Brun-t11 ,!..· Ar.Ó/('. 

' ti ... lHtiffu, \x.iip....---d:r!,. rvr u . 
f?'~l"al;tt" , Ji.-" ｾ＠ h ), lU~Otô <lo$ · ti, 

l t't<> ,k S:ü,':..k>r 
t ... uu-~1.11.,J-.. 1.,ml,\-0 , ~, 

-.{'.{l(I..) ("OC('{l!I ld::t, f'Vtl fC \'l'-"illl 
,.. rc·uttlit-~ Jc- -1., J.[l_'\., .., ::.1u 1v~t'" 

,~t,rt", ,kt:-11(,r:ido:--. m .. , d.1-; 

pri.t :p.i.1' \' '-' Pr, .·rau1-1 R'fil 
111<•1.<1, , ru.1<>tllll1',q .,JI rw rntrr 
, .. ~O\l"f1M~41 . .it.:. , \,JE .. 
u·m. "' • ,ltr.-.L :\'í\Wltnip:, ... ..:! 
\U..'Wft: "\.J.!~ tl(l ( Cotr\' l f' 
L 'Hú .' C" lÃ'7: .. ~- Julho r cl'l" 
"-.'.f\t;v ,~,J• t.Ur"'t.: t ·s)) 

e- J)!':...:wr·, .. ..-
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